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I,c andar. 
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PORQUE? A' indifTerença responderem o 
com a fé patriotica que nos dá a cer
teza do futuro grandioso destinado 

Nada existe sem rado. Ubi e.ffi'- aS. Catharina. A' má v e oppo-
C/lU, IIbi causa. remos energias q es allec 1 ape-

O 
. nas U I"~as.l>íIh semp . 

titulo que advptamos di pensa, ~ :.--' , .. ,\ ' 
de alguma fórma, o porque do Õ l'óIf'l ~ó .I. lucta é condic ão cs-

. N seheiaf da ,yid~.\ appareclmento. :lo a emoy 'Jt<:Á 
rem, dessa franquia. ~ contrario: A' serflljaaclt\ d calmas p res, 
obedientes á praxe, fa emos tam- ~} o \s~ remanso es 1 a 
bem a nossa apresentaç:l \) m\Jrte 1'ra~~, ~mos o choque 

Surgimos como necessi ade e co- vivo das andaS irrequietas, quebr:lIl-
mo obrigaçao. ecessida de dl"---~' animadas, no embate das pai-
struir o qua i empareda IIftt em xõ~s. 
que vive, para uma grande parte dos Luctaremos sempre. Alentados 
nossos concidad:los,v pequeno Estado pelo nosso ideal, animados pela nossa 
de que somos filhos . Necessidade de crença, os interesses catharinenses 
concorrer com um contingente, pe- terão na R" vis/a um paladino incon
queno embóra, para a divulgacão dicional. 
dos thesouros de que é repositorio Vencedores, satisfar-nos.á a con. 
precioso o pequeno pedaço do Bra- sciencia do dever cumprido at-E o S<l 

zil, onde revi vem a cada instante as crificio. 
g lorias dos nossos maiores, a par das 
mais gratas recordações que nos é Vencidos, attenuará o nossv pelar 
dado guardar. Necessidade de fazer sabermos que comnosco soflre a 
conhecido~ os progressos que a mao maioria dos nossos patricios. 
do homem soube imprimir á obra da 
natureza prodiga. Necessidade de 
mostrar ao capital intelligente que 
não escasseia campo ao seu emprego, 
ali, onde a fertilidade prodigiosa vive 
em consorcio indissoluvel com as 
maravilhas da crcaçao. Obrigaç:lo, 
somos a cffectividade de uma das 
dispo,;içõe' da Lei organica do . Cen
tro Catharinense », e a realisação 
do dever civico 'lue n05 impõe o 
concurso ao engrandecimento da ter 
r:t s:ll1ta q uc n s foi berço. 

* * * Grandes, comprc:hendemol-o bem. 
serao as contrariedades a tolher-nos 
o p ISSO M tiorc; Oi louro~. m lis rei 
p~it.lvci, o, de,tro o- d,)s p.Jrl'cntu
ra tomb.IUOS IM luct.l 

Nau no animam intuitos secunu.l
rios. O bem estar da nossa patria é 
tudo para nós, e acima de tudo o 
collocaremos. 

Com essa orienta~o nao olhare
mos interesses menores, quando nos 
seja dado opinar sobre os factos . 

Laços de partidarismo, collectiva
mente, nib temos. 

Livres no cumprimento da nossa 
miss:\o, certo, preferimo essa situa
ção independente, a procurar nos 
meandros da politica as inspirações 
nem sempre digna~ . nem sempre 
oriundas de cogitaçf.es patriotica~. 
Assim orientado ' , é natural que me· 
I hor possamo, levar a termo o IIOS'U 

cmpenho. As,im orientadus, poJelc-
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mos ter as nossas columnas francas a 
todos os credlllos na predestinaçao 
do nosso Estado. Assim orientados, 
faremos da RL"Visla um instrumento 
de progresso, manejavel. por to~os. 
Assim orientados, nao c Imposslvel 
--e oxalá possamos !-conseguirmos 
reunir na mesma direcção, cOJlve; 
nientemente applicadas, forças ate 
hoje separadas por aco~tecimentos 
que nao nos compete esnlJuçar. Con
graçar na mesma tenda alva da paz,soL 
a mesma inspiraç:l.o, com o me~mo 
objectivo, todos os nosso~ conclda
daos seria o maior serviço a prestar 
ao Estado de S. Catharina, victima, 
talvez sem razão plausivel, de dis
sensões que é preciso fazer desappa
recer. 

* ,. 
Em traços geraes, eIs o nosso 

programma, cuja execução nos vai 
custar o maxin10 cxforço. 

Mais particularmente, outros com
promissos nos prendem. Nascida a 
Revista no seio de uma associa
çao de catharinenses, naturalml'nte 
inseparaveis são os destinos de ambas. 
Vivem uma da outra, em perfeita 
symbiose, trocando elementos de vi
da, nutrindo-se, fazendo· se reciproca
mente fortes. 

Nem por isso, porem, o rumo que 
traçámos ao começar, seri mudado. 

O « Centro Catharinense » e a 
Re-l'ista Call1tlrillCIIsc propugnarao 
pela prosperidade do nosso Estado. 

O «Centro» e a R"úta am
pararao os desgraçados que, com
nosco, tiveram commum o primeiro 
sol. 

O «Centro » e a Rt~,istll aco
bertarao sob a mesma bandeira da 
fraternidade os separados pelas Lu
ctas. 

O " Centro" e a Rl"iIIsta serll.o 
o "chiculo de publicaçao do progres. 
so catharinense. 

O «Centro» e li Rt'.lista farao dc 
intermediarios entre a nossa Terra 
Santa e o resto da Republica. 

Logo, o ,i Centro. e a Rt"Vista 
se confundir:l.o no mesmo ex forço, 
nas mesmas conquistas, e os com
promissos que os unem não desvir
tuarão o nosso objectivo. 

* * * 
Para tudo quanto fi a esboçado, 

imploramos apenas o concurso dos 
que, ligados ao nosso Estado por 
quaesquer laços, queiram ser os nos
sos C)'reneus no Calvario que inicia
mos. 

l)cdirl!Jllos em vão? 

A REUACÇ.\O. 

A deliberaçilo que tomamos, con
siderando, independente de consulta, 
crrande numero dos amigos do nosso 
~ R . Estado, como assignantes da C<'IS-

la, nada mais é do que a confissãO 
do alto conceito em que os temos. 

Assim, julgamos, comprehenderao 
todos o~ que receberem o presente 
numero. 

No interesse, porém, de tirar ao 
nosso acto u caracter de imposição 
que se lhe possa attribuir, têm plena 
liberdade, os que nao estiverem com 
elle de accordo, de devolver-nos, até 
la de Fevereiro entrante, a Rc-vista, 
sem que com tal nos sin tamos sus
ceptibilisados. 

ProcediJ11l!nto contrario entende
remos como acquiescencia, e nos au
torisará a contar com quem o tenha, 
como nosso assignantc. 



A estes ultimos, apresentando desde 
já os nossos agradeciml!ntos, pedimos 
nos enviem a importancia das re
spectivas assignaturas, ou por inter 
~edio das nossas agencias, ou, onde 
ainda não as tenhamos estabelecido, 
pelo Correio. 

JANUA CfEl/ 
P ,O"IO..! 111\0 h'l' Ulll~ ~Olrl~o, 

(lI'" "I' th'''l'h-''ndn .lu ((,'1\ Itll,iv pl1ro, 

E, ('OIl)U 11tH lIIHI'O,(IHI.' ,ttl(LI('M'n o ('''('uro 

D.l nollt', ql\" nw f't'rt'.t, I' 1"lIr(l, (' pi .. o. 

\ 'ir 1\11" Ilum ; 1'\1 1'I","il" 1 .... 0 4t1t' impol'tll! 

'l'ttlnhpllI IH) ('tino pl'o .. II"I\lIo, Inlll\ (:l'(,l\nç,I, 

Hi' .. nlrl~) M \ 11'KI'lIlot .. uu tel' (~pt·l.lIIl'!l t 

lJ(' \ (,1-;\ 111('110'" ~allhl, (' IlH'Il0ol Tllúrlfl, 

1t~ .. tJa\ a O Un(l\o -' d'oil'v. /.., tu~t'nt!\l'b 

\ '(',ti,IQ o 1)'\lh~, O im'cn .. \, 111110 /I b\llo 

Vu nJbl' lilll('IlI:l, ('lU jld.1l0 :11 HIUh,tdo' 

'l'inhn II M'II pt1rlt' lan)!;lIi.lo MHlla, 

\'illlll\111 hl'ljar~lh(' o ... IJI',,,, Ilwio ('I)I'\!ht'llu~ 

Nu ltCU 11HUHII (:fltn'II:\tlo, p n ... mAo .... ill'I,lÇl\dn~ 

~obro ° /'1,1111<11\' dI!'" "'\'11"1 :-Il'lOS tll'l'IIO"', 

AJu'rlnuoIo por t'illlh II~ I"ele l,,.pndu,'\: 

Hl'~I\\110 p(\\OII"U\ IlIIlfl:nhuj 

CluU'lnrnm·na d,· c~tl't·llt\ Illnllllillíl, 

'fulr ... {'hUr}h,'.I, da~ \ irw' 11'" n 1:linhn, 

AUf('l\ purtH fio ll"II, f' :\hk dl\"in:l: 

Bnthl o Jleilo 1011:\ !\1j1l1'111\ gt-U!I'; 

A l'gl'l'ju. tillhtll~ IlrJN Illilhül!"I dt\ ,-Na", 
(~uj\ 1(111(1/,\ rd1t-di llm IJrnndlUllt'lIle 

Na pnll .. lt'1. th' "oU:\'\ LI~c" ltt'Ih,UI. 

J ;111 f'~HI!\ j'tuHh'lalu'u, em (,:\(11\ ptllmn. 

As \ ,"ll\!t rOllpo\llliulII IIltlll "'Im 1'\'(ln,lo, 
'J'Odllll l, lLl'Í;I"I <I" 1l1~l'iHIH"', I'hor:llulll, 

CUlno ".' 1'1111"1 thl·""l'ItlI.IIIJI"'!l\ nlllHlj 

Como ~c 1\ nll' ... 1101 I," 11" t.!Unlinll ..... l·: 

E n Iri ... h'l.l\ d ll lur. \'IH to,(O 1('1111'10 

P lln'cin c .. wr Ih\lhlo 1111'" Rl'llI ° exemplo, 

E"'Pl,I/IIlIl/lo a i.nlll fluI" 111\ dOI li •• f\\I'(', 

~')"l't· U altu-mOr rI CI'IIZ pl"t't.(ndO o ('IHi .. Í\l; 

o JlÜ\O ('m IIr(-(',' 1'11....11<'11110 toda u:'lIt', 

E do OIKno I~ :o<lInlll 't)~ Illtt'in ni .. to 

A unll t"d-l'l .. a, Ul~"I.'rhl .. ,t,l' ((1:1\1'. 

Q hll'cn"'o (1111 11')10 linhl\ no 111'11 nmnl!) 

.\ Inll~ln tio (''')IIIÇO I1ml,r""o,' IHlI.::II .. It); 

t I ('PU 1H'llt· "1'.,,1:-\, f\ "lula prnlllt l : 

l'\1'1I1' 1\1l.U 01111:'1 Dnhil\ n (·I"'l~ll"ln. 

I 

11.. quc-m Dlo &fome O Ue_
o 

que Ilpap o rUo. 
lllll'l ~ólta o 9.n10. que eDfhl+c>e o OCf'IiDO. 

Qu. ;1 qlllTlqllrr r.ltl\ ...... ou .rro, ou ".ano 
Nl' 1 [,'· ... 111 para ",'mpr,' o par.J"Io ~.,' 

{tlll' <'1't'OU O 1(lgM, n/lllt' o PI'C(-ItOI!! 

Al'd('m, !,ü'('t'm..f'lf', J(ri1~m, rnn"em dt"ut(,l. 

E o un·m 1'1\"' ''11 11' (1, VÓ1.lIo" inRnittlM, 

E /I Alcrnllll\d.· 1\1E>l(re 11o:!' con lf.'ll 1('11 ? 

Ondt' JlJ( .... \ I'm ft mll~ll'j\ dil'ltAlllf!, 

("0100 ('('110 h'nu" de pl'reune orgl&., 

E (lmulto I~ largo," IrQ';o"! piutoll n /\Illl', 

'rl\m, ('01110 '1olllhl;~ d('!lcornt!a e fr ia. 

Oh: qunnln r,·,' ,00,; (.'orA,\,r,e'l tremlum 

l'om·uJ"o .. c1u IIm:\~ horri(Jf\H itll't\:!'. 

~ (11}!t ~llho"ll"I IIt/(rillll\fi l'f\hlrull, 

U' -o1 comn agLlll !lI' t.i~'a~ muito ('I!('i!i 

1" ',!I:lIn- lIu' p('rdAo ,h),. .. cu ... I>('('('ado .... 

1.11,'" ,ll's"o .. 1 ~1J'\1' C'm (I ti 1JI'Iu.:>r olhar ',ondo"l) 

Com .d~llt •• , f\ l't('ma 11\7., O .:>tt'roo gÔflo, 

LOII';I! th'pol~ dt' mOrtol-l (' i'lIt<,rrl\dOfl, 

qUI' llf\ Ila 1\'1I'il, que mn ('ril1lr em tllO nl\o ~l"jR? 

\' IU·- ... O .tll'rito (1II' lIolPult· no inrt'rno; 

Nd'J 111\ (·Il,.lnho ltllmulIO, (' olhnl ml'llI l (> rl1o. 

(lllt' 11110 Illt".'t'I;1I H mahllf'l;no lia ES"l'jA. 

1': f\ .. \,lrr{-m» nno ITlllCh~"fl fi eM do g(>Q.lt)j 

g no "wlo do 111('('1\'<0, qllo Il t'uyolvlrt. 

Tudu" 1H:1]1) ,·~p(lrl~v.lm, !!(,1Tl d(' 1,\"10 

'=;\h('1 nnn";l, o 11111' ('mtim (' lia (:\l't;1. 

* * * 
no INI I uIto lantl'l'lH NII('nho ° )l1' lo. 

Minha e"'pemn~'a, l' unieO conf,') l' to; 

I'; Illl~im Il\\'Q-llw (\0 ('t:!lI tHlh.· .. {li .. mt\rt o; 

'J\II' ('o'tl, nllll· ... de morlo , (lU llu(>ro Ie- I-o, 

'1'nlrli.)('II1 (' .... pt!IO em li : i. Inll plfmln 

'I'Vtlo UH' tI ,!ler unm l<lIlloÇO heijo l'('i'll:lj 

)lorpu) ui\c. !Rs'n'l, ('omúl\ .. Virt.;em Snntl\., 

qlla.ndo ,'ti \ In rt'lIfU' IH\ :otll\ f\',,, tn, 

l\Ill'l ... pt'l\"n 1\1glll'm, qne ,hhi,Jl\!'I O"f'nlto 

Nl\q\H' lIa f~' nnl~nt<,,' in), e pun\. 

QI\('I ,Il'\'e Il'r 1\ humilde l'reatum 

~I\ Rlml;'. ol'iGl~m do I'le'\ gnu\llc ('\lHo' 

S(' n otltrn nAo \01t\\1\ (\ (I\('e lind t\ , 

Ahlnll ~Hl:l 111\ llU~ , Nn que. me ahn',,,,o, 

N ilO IlÚlll- ('1"11\ volt nr_m e o rOOlllo (\(':\l'O, 

R,.ndo 1l)l'1",',I', "<'1\,10 ml\i~ yau la nindR ! . 

• 
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~ 
O Porto de S, Francisco do Sul 

Ha pouco mais de qua~ro annos o 
nosso director dr. Theophtlo Nolasco 
d'Almeida, sob o titulo que ora nos 
serve, deu á publicidade, na Rl:'/sta 
ti,· Sal/ta Catlian"fla, de que fOI . as-
iduo collaborador, valiosas conslde

raçOes sobre a importancia deste 
porto do nosso Estado. 

Reeditando-as agora, a RC-;';sta Co
tlian"Jlt"IIse procura apenas preparar 
o espirito dos interessados, que somos 
todos os que nos preoccupamos com 
o futuro deste grand~ raiz, para 
poder acompanhar os novos argu
mentos, que, melhor ainda, cimentam 
a convicçao externada em 1895 pelo 
dr. Theophilo d' Almeida. 

N<1c se torna preciso que salien
tcmos a opportunidade do assumpto, 
apezar do lapso de tempo decorrido 
entre as duas publ icações. 

• Já que diariamente se discutem 
as innumeras lacunas, hoje, mais que 
nunca, manifestas na marinha de 
guerra do Brazil - o que ~m im
menso concorre para o desanimo dos 
seus profissionaes - eu, humilde ma
rinheiro, affastado já do serviço activo, 
pretendendo coitar a anarchia de 
ideias, consequencia de todas essas 
discus .ões, enceto esta serie' de ar
tigos em bem da minha Patria, e em 
beneficio, creio, da corporaçao, á que 
con!>agrei a minha maior activi
dade e as minhas m~iores espe
ranças. 

Sou, pois, como se vê, de todo in
suspeito e só almejo para a marinha, 
o que deve constituir a todos os 

• 

respeitos a aspiraçao nacio~al: a sua 
reorganisaçao e a prospendade do 
Brazi!. 

Para tornai-a, nao o que foi, po
rém, maior ainJa , é urgente que 
todos aq uelles que deste assumpto 
se occuparem, ponham de lado o in
teresse pessoal em bem do futuro da 
nossa Patria, que em tempo occu
pou o primeiro Ioga r entre todas 
~s nações maritimas das duas Ame
ricas. . . 

O Brazil é immenso e tao Immf'nSO 
que, custa a crer, do Rio de Janeiro 
para o Sul, ha Estados que parecem 
esquecidos e até desconhecidos!... . 

No em tanto, sao elles os que mais 
Jeviam prender a attençao dos nossos 
governos como galan tias que ~ao 
e serllo' da nos~a integridade, no 
presente e no futu ro. 

Baseado nas minhas convicções, 
tenho a accrescentar que dois grandes 
problemas, se apresen~am. para ser 
resolVidos, logo ao · pflmel.r~ golpe 
de vi,ta: Ar,enaes e acqulslçào de 
officiaes e marinhagem. 

D' elles, pois, me vou oc{ upar v 
mais detalhadamtnte pos~ivel, estu
dando-os e discutindo -os na lTIl'dida 
das minhas forças . 

* * * 
Quanto a primeira q uest:\o, direi: 

O'entre os Estados do S ul o menos 
conhecido e o mais aba ndonado foi 
sempre, ainda que immerecidamente, 
o de Santa Catharina e, a nao ser 
depois dos ultimos acon tecimentos, 
que alli se deram, delle pouco se 
fallava. Actualmente mesmo, ainda 
ninguem lhe dirigiu uma palavra 
de animaçao; ainda ninguem, a nao 
serem os filhos do Estadv, incitou-o ao 
progresso, afim de refa7.el-o dos seus 
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innumeros preJulzos; nllo se tratou 
si quer, de descreve I-o, dc apontar as 
suas riquezas, a sua posiç:to c"trate
gica, as suas ricas b Ihias, - talvez as 
primeiras do Sul da Republica, - os 
seus portos, etc_ Nada, todos se acham 
promptos a prestar-lhe os funeraes, a 
fazel-o desappareccr de uma vez, 
como fazia outr'ora o gcntio, ma
tando o enfermo, af,m de poupar-lhe 
mais soffrimentos. Delle, só os dra
mas, o mais nao dá seiva a partidos 
politicos. 

Eu, porém, que Mo sou politico e 
acho asada a occasiao, espero o con
curso dos meU5 camaradas, afim de, 
com as suas luzes e com a lucidez 
dos seus talentos, avivarem a intelli
gencia d' aquelles, que algo ainda 
pretendem fazer em bem do nrazil , 
an imados pelas discussOes critel iosas 
dos que nao escrevem para lúer re
clame, nem discutem só por espirito 
de opposiç:to. 

A primeira das questões suscitadas 
é por demais discutida, mas nem por 
isso já se chegou a uma conc1usao. 
Nmguem ignora t1ue ha annos, bus
ca-se logar conveniente para in
stallaç:to de um Arsenal de Marinha, 
em substituiçllo ao da Capital Fede
ral, encravado em um reducto de 
l:ranito, como um pé chinez em um 
sapato de ferro. Semelhante arsenal é 
para ser ridicularisado, tanto rrais 
quanto é sabido. quc os arsenaes 
impõem-se hoje ás marinhas, mais 
que nunca. 

Pois bem. procurava-se já ha algu _,l 
tempo, a origem da nossa decadencia 
naval, quando, um relance d'olhos 
para o ancoradouro de S. 'Bento, 
seria a SOlUÇa0 immediata do) prob:e
ma: O arsenal nao dava vazao ás 
exigencias da esquadra, e esta vege-

lava com prejllizo da disciplina e do 
thesouro, nas aguas putridas de um 
e,queeido ancoradouro. 

Em S. Bento póde havcr tudo, 
menos marinha; no poço dos navios 
de guerra, póde-se apresentar uma 
esquadra, mas de facto ella nllo póde 
existir e a confirmaçao está em que, 
um navio que sejulgava estar prompto 
á seguir viagem, si recebia tal ordem, 
carecia muitas vezes de um me? e 
mais ainda, para se aprestar á partir. 

Assim, o arsenal deve ser mudado 
quanto antes; e, si pretendemos ter 
armada, affastemos do Rio, o mais 
possivel, a nossa força naval, para 
local, onde a marinhagem tenha mais 
conforto e a ofiici<llidade mais dis
tracção no serviço de bordo, que nos 
prazeres de terra. 

FalJoe-se, ha tempos, na Ilha do 
Boqueirao, ultimamente em Sepetil>a 
e Ilha Grande; mas, sou de parecer 
que, sem se proceder a um estudo 
minucioso do porto de 5. Francisco, 
nada se deve resolver. 

Este ancoradouro é um verdadeiro 
Toulon, e, já como porto militar, j;i, 
conlO arsenal, nioguenl ousará negar 
suas innumeras vantagens. 

Mil difficuldades surgirao. como 
sempre; outros tantos obstaculos 
apresentarao os que creem que só o 
Rio de Janeiro é digno de progresso, 
suppondo mais ainda, ou pretendendo 
convencer-nos de que, para um tal 
melhoramento, é forçosa a condiç:to 
de existir no local uma cidade de 
primeira ordem. Mero engano, como 
espero demonsl rar e, aq uelles q uc 
têm "bservado as mil desvantagens 
da agglome:-aç:lo de força nas gran
des capitacs, aquelles que ultima
mente têm acompanhado a politic l 
do nosso paiz, n:\o desconheecrao a 
verdade das minhas asserçOcs. 
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Ahl lica, poi " lan do com c te 
artl"O o "rolo que ora emetO' _I fe-

b' b "d cundo o terreno, br tará m dU\1 a, 
• e t(;nl, de apparecerá, e com elk a 

e perança que nutro do de em'oh:
mento de la marinha e eng:-andcd
mento de ta Pa~ria, • 

ARSENAES 

m ar nae, n:lo póde ha',er 
e:quadra, nem ~e de\'c imular e qua
dra com o tito unico de 'u,tental o>; 
infelizmente, porém, parece ,er c te 
o caminho pelo qual em'credou, 
ultimamente, a nossa administraç:lo 
r.a\'al, amoldando-o, COIIIO se tem 
feito, ao regulamento> dos ar enae 
francae , sempre t:lo desastrosos na 
pratica. 

D'ahi tem resultado, nao termo 
hoje, nem u enaes, nem e>quadra, 
e, quem desta a rçao se quizl:r 
convencer, especialmente quanto á. 
quelle>, basta ler-.()s abl/sos da .1/11, 
nllha Frallrr=a _ - deSCI iptos por um 
do mais distinctos almirantes desta 
armada, Aube, homem nota\'el, 11:10 
s<Í pelos seus escriptos, como pelos 
seus conhecimentos proti"ionaes, qut: 
chCj,'3 a provar até a evidencia a ver
dad," ora em d i cu s:lo, porqu~, com 
ef1elto, o que se dá na França, dá-se 
'~conLc tavelmente, pela forç:\ da 
clrcum tancias, no BraziL 

l
Ei o que, em resumo, diz 

c I ,quanto aos arsenae francezes , 
• Do modo porque e'it:lo ur"an i sados 
o nO<iSO a • " . r nae.s, não ha orçamento 
IX .Ivel, o matenal exi,tente nos de
i- lto OCa esquecido, m applicaçao 

util o d'd , pc I o a" exagerados 
pa"" pro ger ao fo, necedore e o 
d r 'Ir n'~ h d .'''' s ' .... , em a dlrect,,~ia 

para ti cali a r obra a lg uma: assignar 
pedido e dar andamen.to ao .e pc
diente, que é e cc 1\'0, e o mal que 
d IIt O! pbde c.-ig ir -. 

Finalmente, diz elle:« Querei ' ter 
um na\ io em dois anno pelo preço 
de 10.000 000 de francos sem com
promettcr a vossa ~'a t r ia, ,ou q uereis 
PO,,"i1-o por mUlto mms e em ,dez 
anno_,compromcttendo-a sem dUVIda' 
• ';:turalmente, aq;uirá o leitor; e a 

lida é a me ma : ... c, eu \' 0 re '
pondo; n~o, aquclla .! melhor ~ . 
• Poi, bem, acon,elha elle - no Pri
meiro caso mandai comtru il-o na In
glaterra e no e~undo em F rança -. 

E' com e>ta sinceridade q ue falia 
ao mundo inteiro, um almi rante [ran· 
ccz' mas COI11') cntre nó', é qua,i 
ma~ia seguir as peg-ada~ fra nceza, 
até mesmo no ('rros já por elle ' re 
conhecidos, eu quasi que me consi
dero desde já venc ido nes ta q uestao. 
Comtudo, quem sabe' é discutindo 
quc e aprende, e., aprendendo con
ull1imos a cxislLncia , .. 

1 ':to julgue, porém, o leitor que 
nos ar endCS francezes domina a anar
chia, a desordem, emtim; na o, o que 
ha é dc,p~rdicio: e o que n:\o póde 
ha\ er é tiscalisaç:'IO, por ser essa con
tiada ao pessoal subalterno em geral 
corromp,do, Por i"o, os eus depo
sitos (cada directoria tem o seu al
moxanfado) e~ta.o :;cmpre aba rrotados 
de inut<:is objectos que jámais têm 
~onsumo, pois, quando ,ao p rocura .. 
do', nunca estao de accordo com as 
c. 'igencias dos pedidos e é preciso 
obtel·os no commercio, 

Emfim, é tal o sortimento, tal o 
capital paral)'sado, que \1111 almirante 
ing-Icz, indo visitar um destes estabe
leClmentos de mar;nha, depl ,is de 
mal1lfestar a sua aclm iraça.o pela or
dem, aceio e opulellcia, Jisse, ao 
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despedir-se do inspcctor: - • Muito 
bom, mas, parece que os sen hores 
têm aquillo nC apontou para a esqua
dra - " para sustentar isto. e in
dicou o arsenaL 

No nosso arsenal por emquanto, não 
se póde dizer que haja exagero nos 
fornecimentos; mas, a tiscalisaçao é do 
mesmo modo difficil, porque o sys
tema do papelaria absorve tudo, 
como si o papel fiscalisa;se algu~la 
cOllsa ... 

Além disso, um outro mal, não 
menos prejudicial ao sell pessoal e 
aos fins a que deve satisfaler um 
tal estabeleCimento, concorre IIn-
11lenso, para que não consig.u110s 
t:lo cedo tanto quanto devemos 
almejar; elle tramformou-se neste> 
ultimas tempos, em um hospital de 
lanchas e rebocadores, emquanto que 
navios, já não digo em constl ucç:lO, 
em reparos, permanecem annos in
teiros Ilas tranquillas aguas de S. Ben
to, até terem ás nozes, destinos muito 
differentes d'aquellcs para que foram 
cOllstruidos e podiam ainda ser uti
lisados ! ... E é assim, que se pretende 
desenvolver a construcçâo naval no 
Brazil, t:lo abatidos como ficamos 
neste ramo da industria nacional, 
depois da cabotagem estrangeira. 

O fito principal doq nossos arse
naes, deve ser con~truir c só reparar 
o que ror ill1possl\'c1 fazer-se no par
ticular: só a,sim a protecç:lO do go
"erno a esta indu,tria, sel.l uma rea
lidade, O f,lctO de nao po,suirmos 
ainda estaleiros e officinas particula
res, capaze; de muitos servIços que 
já lhes deviamos confiar, é uma eon
sequencia dest<\ ccntralisação mal ca
bida; e, sem que o governo dê verda
deiro Impulso, t;lO cedo nada conse
guircmos. 

T, N. 1)'1\ T \\FI 11\, 

( COI//ill/ia.) 

~ 
gm appellD 

Nao se torna preciso grande ati la
menta para concluir da nos~a apre
sentaç:lO, que a Ret'/s/a Ca/lia1'l1lC1/U 
affasta-se, pela Sl,a organisaç:to e pe
lo seu objecti,'o, das em prezas em que 
os lucros industriaes representam a 
rr.aior, si não a exclusiva aspiraç:lo. 
Indignos seriamos si com a affeiçao 
que nos liga ao nosso Estado ndtal 
mascaraSbenlOs interesses t<'lo secun
dari.:>s. 

N:to escurecemos que muito valio
so, impre,cindivel mc,mo, é o sub
sidio compensador das despezas a 
que fatalmente nos obriga a presente 
publicaçao. Sem elle, impossivel nos 
será cumprir a tarefa que nos impu
zemos. 

De outra assistencia, porem, temos, 
ao mesmo tempo, grande necessidade, 
desde que a R«'is/a, de accordo com 
o seu programma, deve ser o repo
sitorio minucioso de todas as infor
maçôes relativas ao Estado de Santa 
Catharina. 

Assiste-nos, parece-nos, o direito' 
d.: contar COõ:1 esse auxilio, que, 
comprehendem todos, não redundará 
em beneficio exclusivo nosso, mas 
da colIectividade catharinense, cujo 
bem estar nos deve preoccupar a to
dos. 

Si o devotamento que temos para 
com a nossa terra natal, si o sacrificio 
que ora fazemos com o apparecimento 
da Rr,'i'/II, nos autoriza a alguma 
cousa; si os nossos concidad;\os nos 
julgam dignos da sua solidariedade, 
permittam-nos dizer: 
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ás autori,lcldes de Santa Ca
tharina, que nos scrao em extremo 
agradan' is e uteis, todas as informa
ç<lCS authenticas a que IIOS seja possi
vel dar publicidade; 

aos no 50S amigos, que a Rc·.,isftl 
se honrará em (azer ligurar nas suas 
modestas paginas tod)s os dados rc
lati"o ás cousas catharinenses. 

- y 

A Secretaria do « Centro Catha

rinense. tem necess idade de saber, 

com urgencia, onde reside D. Euphra

s ia Motta, \'iuva de José Orestes da 
Motta, alim de poder sati,fazer um 

pedido de informaç,jes que lhe foi 

dirigido de Santa Catharina. 

SONETO 

Tl\"e gaofl ri ~III J,n,,\on n um ~11~III"o 

Saudar d. R ""fI o 1Iil.tif'lm€'nto" 

1d.a~ par ' ..... 10. f.lIL.nol"'ffif' t.llt'lIh), 

)J um S"Ddu tt:nlt'l. (,DtAv, n'('ur~o 

F~, !oucura I d.1S rimR~ o ruHCIlt o. 

('om qUE' contav I I "rlo o illeu mtt'otll 

De nMa me 'ierv~u: o peD~amf'ntu 
T81010U em m~ utoi:ur cum c.lra. d ur~ 

Tr hor mlllu~1 eaOf, Inolo a \ j .. ta 

PI)f &obre o {t'O MuI' SVDht>i J~ IJHlu, 

FOrf'tl a 1D8l'lraç!lo, fiD~I-m~ art: ta 

.li: deL.llde lDeu D, U 'Dt'1n um 'l"<lltdo 
Coo gul rr Dllr • " (aufI!\..1. U. II Ir. 

Ql1e e pou. ao na .r fi um 111'\') (Jntlo, 

ll-l-l'lIlO 
ROGOI·DEL. 

Cenlro Calbariume 

BALANCETE 1)0 rRIMESTRl': UE Ou
fLTllRO A DEZE~lUl{Q DE ISll9. 

RECEITA 

Saldo do lllez de Setembro 135 .0 10 
Mensalidades, joias e renda 

evel1tual 756.000 
Venda de lllol'eis em mau 

estado _ . . 50.000 

R s. 941.0 10 
DESPEZA 

. \cquisiç:to de tr.oveis . 
Aluguel de casa . 
Pago por saldo ao 511r. Se

Plimio \\ 'erner. . 
Idem ao servente _ . 
Idem por porcullagem da 

cobrança . 
Idem pelo conceito da ar

maçM da Bibliotheca _ 
Idem por sellos, papeis e 

mais miudezas para ex
pediente. . .. . _ ... 

Sa ldo para o mez de Janei
ro de 1900 . 

253. 000 
3°0.000 

23·700 
45 .0 0 0 

3 1.000 

72 .2 5° 

R s. 941.010 

CAP ITAL SOC IAL 
R"presentado por: 

)!O\,EIS E t-TE NSIJ.IOS 

Valor dos existentes. .. 1.322 .3°0 

B IllLIO'!' I I ECA 

"alor dos livro, cxi.,ten-
teso 

Em dinheiro 
C.\IXA 

2: 554 260 
S E. ou O . 

.fIlnl/ol'! Aguinr 

'11IESOl'REIRO 
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--
Intervenho na pendenga do dOl/ble 

::crU' da roleta dos scculos ... 
Economico de trabalho costumo , , 

sempre que nao ha maior necessi
dade, assignalar com os dous algaris
mos finaes o numero do anno. Acho, 
alem de ecunolt,ico, elegante, "aO ob
stante o acatamento que me merece 
o juizo dos que descobrem nesse acto 
vestigios de preguiçoso. ' 

Mdndriice ou economia, pouco im
porta o que me leva a assim proce
der ... A questao é outra-saber- si 
incorrecçao existe no emprego do 00. 

Quando marcavamos o 1899, ape
nas pelo numero 99, pretenoiamos 
designar que atravessavamos um anno 
cujo numero repredentati\'o tinha 
além das unidades superiores, nove 
dezenas e nove unidades simples. 

Quando graphamos pelos dous 
zeros finaes o 1900, dizemo apenas 
que esse anno é representado por um 
numero em que n:\o ha dezenas, 
nem unidades. Aquelle era o penul
mo, este o ultimo do seculo. 

Nem mais nem menos. 
Concordemos: incorrecç<'lo, si existe 

hoje, havia tambem o anno passado, 
existirá sempre, pa vlIl/úa sa'",ila, em 
quanto n<'lo representarmos o anllO em 
toda a sua integridade arithmetica. 

O argumento in depende da noçao 
que SI! tenha do fim do seculo. 

Para quem aintl,L n:to conhe.:e o 
proce~'o rudimentar do auxilio dos 
dedos para a contagem, ou não sabe 
que 

I9X IOO= 1900, 

suppondo- ;e já no seculo XX, 
melhor se justifica o u'o do dOI/bit
::ero, que, salvo opiniao mais convin
cente, eu n:\o abandono. 

Desde que se admitte 11m anno an
terior ao primeiro do primeiro seculo. 
isto é, desde que se concebe a exis
tcnda do anno 0, que mal haverá em 
designar um outro por OU? 

Esta questão do doub!e uro, como 
a do fim do seculo XIX, é uma das 
muitas calumnias atiradas ao faile
cido 99, a quem já se attribuiu a pes 
te bubonica e nao sei mais quantas 
calamidades. Devera merecer mais 
respeito o pobre morto, que, quasi 
posso garantir, fazendo justiça á sua 
respeitavel memoria, nunca teve em 
mente arrancar ao socego dos gabi
netes tantos sabios ... esquecidos da 
arithmetica. 

A questao do 00, resolveu-a, ha 
muito, um outro morto, o saudoso 
bar:lo de Drummond, por in'piraÇi'LO 
de quem todo o reino animal foi redu
zido a :5 ... grupos, estudados hoje nas 
,eis rodas da FicheI da Companhia 
de Loterias. O eminente naturalista 
propO( com applauso$ unanimes, que 
a avestruz se chamasse 01-02-03 04, 
a aguia -05-06-07-08-, o burro ... es
tou acredit, ndo que se deve a este 
senhor a cúntroversia; o burro, di
zia eU,-09 -10-11-12, e assim por dian
te, de sorte que a vacca, notavel repre
sentante do 25.° grupo da nova serie 
zoologica, e respeitavel proprietaria 
das ultimas quatro caS3S, ficou se 
chamando 97-98-99°0. 

Tao importante conqui ta do es
pirito scientifico moderno, nao se de
teve ahi. Pouco a pouco vieram 
apparecendo cs complemento~ indis
pensaveis. 

E' assim que, logicamente, surgi
ram as dezenas, centenas, milhares e 
nao sei si mais algo. 

Ora, as dezenas capitaneadas pela 
illustre vacca, s:lo 97, 98, 99 e 00, 
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J .ogo, cientifica e racional?lente, 00 
reprezentam as dezena, e uOldades de 
centenas, milhares, etc" completos, e 
podem tambem representar o anno 
de 1900. 

E', ah'o melhor juizll, o meu pa
recer que ninguem pediu. 

a.o ha ratilo para torcer o nariz ao 
argumento, pela sua origem. 

O biclto ... perd:to! a no\'a c1as,ifi
caça0 zoologica do sauiloso bar:to, da 
o tom a todo os actos desta bôa '0-
ciedade. E' natural, portanto, que na 
archi-celebre concepç.~o se baseie o 
argumento gigante. 

A sim cndo, continuarei, emqua:;
to atrave sar o • Anno Santo ', a cs
crever o d"If/lf, :;,·ro. 

23- [·00. 

G S. 

Publicaremo', no proximo nume

ro, () resultado dos exames prest:ldos 

por academico catharinenses nas di

versas escolas su p riores desta Ca

pital. 

o FEMINISMO 

'--Lamentamos que o cspaço a nossa 
disposiç:to n:\o permitta tr:l.sladar na 
integra~ para e, tas columnas, as p;la . 
vras cnterio as e repa5sada~ de com
mu~i~ativa in~eridade que, sobre o 
jt1llllllSIIIO, OUVimos, ha diaS na con
ferencia reali ada pela in:' tre sra. 
E\'a Canel. 

<:m por isso, porelll, nos furtare
mos a recollllllcndar a sua kltura ás 
nossas p<11ricia::i, di rcctamcl)tc inte
ressadas na que l:to. 

essa peça digna de meditaçao, 
e onde cada conceito rcvela um espio 
rito perfeitamente cOllhecedor das 
necessidades do nosso tempo, ,. par 
de educaç~o firmada , na moral mais 
pura, E\',l Canel dá combate franco 
ao jt'/I/1I11S/IIO desarrasoado que se 
apresta para o a sa lto á ordem so
cial, maculando a mis:\o da mu
lher, cUJa complex idade de deveres 
só pode ser aquilatada pela :nnuen
cia quasi ahsoluta que cxcrcc na e\'O
luç:to social. 

D~ssc ponto de vista digno e UOl
co rasoa\'cl , a illustre conferencio
n i ta estudou o jt'/IIiúSl/lo, arrastan
do-se, quer dos partidarios deste, 
quer dos seu, antagonistas, que veem 
na mulher o l)'po cujo caracteri. tico 
principal é uma inferioridade abso
luta. 

Assim, dia combateu, as preten
ções do j<l/llIllSIIIO, teccndo, cntretan
to, os maiores louvores ás mulheres 
a quem a falta de protecç:lo cap::.z 
obriga a buscar no 1110urejar conti
nuo o p:l.O de cada dia. 

Ainda que queiramos dar ligeira 
idéa do modo brilhante e digno dos 
maiores cllcomios, por que se desem
penhou a sra. Canel, n;'o nos é possi
vel faze l-C', tal a magnitude do as
sumpto e a l'rofus:to de argumentos 
cada qual mais valioso em que se 
cstribou a advcrsaria das mulheres 
que «por \ idr cn la holganza)' la 
moliclc lnn inventado la mancra de 
subvertir los debcrcs que cada cual 
tiene assig,lados por virtud de su 
sexo; que proclaman el cel i· 
bato como c"lac1o perfecto; que 
consideran cl mat. imonio como IIn 
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contrato caprichoso ", esquecendo-se 
de que o verdadeiro predominio per
tence ás que .reinan y mandan incli
nando el .mimo dei hombre a tal o 
cu_.J empresa; amoldandolo a sus ha
bitos y a su educacion; siendo el 
motor que impulsa, quando cI vulgo 
las supone maquinas que trabajan ». 

Dentre o numeroso au,litorio in
cansavel em sublinhar cOm os mai~ 
merecidos applausos os dizeres da 
vibrante oraç:to, n;to se ouviu uma 
unica manifc<;taç;to de desaccôrdo, 
capaz dc abri r brecha nas muralhas 
da logica de Eva Canel, que se ill1-
poz mais vibrante, mais persuasi va 
ainda, na replica com que pulverisou 
o seu un ico contradictor. 

Felizm~ntc o fcminismo que, (orça 
é confessiII', como tudo quanto é no
vidade, vai ganhando campo antes 
que a calma da rencxao o afT.'lste e 
mostre a sua perniciosidade, som'eu, 
entre nós, ao enfrentar o primeiro ad
versario deciçlido, um revez serio, 
tanto mais para ser notado quanto, 
partiu de ~l1la senhora que pelas suas 
qualidades cxtraordinarias, é prova 
nao serem só os homens, os cap'l
zes de enfrentar os problemas se 
rios. 

A capacidade indiscutivel, o per
feito equilibrio inte11cclual, a orienta· 
çao sensata, que revestiram os laeio
cinios da conferencionisla, tu cio isso 
que constitue qualidades muito rc
commendaveis, eclipsou· se, porem, 
deante da certeza de que naquclla 01'

ganisaç;to feminina t;to especial, so
brepuja o coraç:lo ao cerebro. 

Si algum dote nos faz apreciar a 
mulher, acima de todos os outros, é 
certamente esse do ser timento, <!Ue a 
torna eminentemente superior, crean
do-lhe a aureola ele santidade em que 

'I: emmoldura a éttreUa ctd lIeID • 
lro!sidir todos os actos domatlc<., 
nfluindo indiscutivelmente sobre os 
lctos civicos. 

A predadores do talento e da eru
JiCçM da illustre adversaria do "'mi
'ÚSIllO, collocados quasi na mesma 
lituaçM, quanto ao modo de ver o pa
Jcl social da mulher, sentimo-nos, 
~nlrctanto, temos o maior prazer em 
Jeclarar, muito mais inclinados a re
verencial a n s sen timentos que sou
')C com tao grande brilhantismo 
exterIl.u. 

E' realmente admiravel n'uma epo
.:a em que as opin iões porfiam em du
raçao com as modas, em que o exhi
licionismo, a conquista do pennacho 
Je chefe, fazem a aspiraç;to quasi uni
versal, quando toda a gente se consi
Jera apta a dirigir a opiniao; é admi
'avel , diziamos, encontrar-se quem 
~0111 as notaveis qualidades de Eva 
Canel, se venha alistar como sim-
1) les combatente, desviando-se do 
logar proeminente que, fatalmente, se 
lhc destinava no campo opposto. 

A mulher, no seu dizer, necessita 
mais de educaç;to, que dt! instrucçao. 
l'orq ue esse criterio guiou todo o 
Jesenvolvimento a que chegou a il
lustre senhora, accrescentllmos nós, é 
1 ue a vemos hoje collocada no terre
no da verdadeira moral, que os 
iconoclastas da razào forcejam por 
.;onquistar. 

E' tal a nossa admiraç;to por quem 
lssim se coBoca acima das mediocri
dades dispostas sempre a abraçar as 
ultimas novidades, que tudo quanto 
de mais expressivo se nos apresenta, é 
recommendar ás nossas patricias a 
leitlll'a e a meditaç~o da notavel con
ferencia, publ icada pelo nosso colle
ga d',1 II/I/'YC/lSI1. 
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E com tal, saibam OS que nos lêm, 
prestamos um serviço real á estabil i· 
dade social, ameaçada pelo fmlillls, 
:1:0 no que tcm ella de mais importan. 
te, na sua pedra augular, na insti· 
tuiçl\O da fam il ia. 

:lo se podendo alheiar dOll interes

ses primordiaes da sociedade brad

leira, e, especialmente, defensora de 

um dos Estados que fazem repousar 

na cultura da terra todas as suas espe

ranças, a Rl-vista procurará estudar o 

problem., nas suas multiplas faces, 

collocando a sua compreheni:lo ao 

Durante o mez de Dezembro findo, alcance de todos. 

foi o .Centro. Catharinen se» visi tado 

por 412 pessoas, segundo accusa o li

vro de presen ça. 

o • Centro Catharinense» adqui

riu , durante o anno de 1899, cerca 

dt' 60 socios no.vos. 

TARIBS Dln'ERENCIAES 

• 
A depreciaçao crescente do café , 

que ainda hoje é o nosso principal 

producto <h! exportaÇ:l.o, i m pressiona 

vivament~ o mundo financeiro. 

o estabelecimento das tarifas diffe

ren~iaes, auto risadas no orçamento vi

gente, é, parece, uma das medidas de 

que pretende lançar m:1o u governo 

da Repub ica para conjurar a crise 

Ao mesmo tempo, se está fa7.end~ 
sentir o exforço da iniciativa particu

lar, traduzido 1I0S actoó da~ socicda

de~ de agricultura. 

Com esse intuito, um dos nossos 
collaboradores encetará no proximo 

numero uma seric de consideraçOes , 
tendentes a demonstra r que: 

a queda do preço do café é con-

sequencia da mOllocultura e da im-

prcvidencia ecollomica; 

as tarifas differenciaes e o esta

belecimento de novos mercados con

sumidores, impOem-se como necessI

dade inadiavel ; 

a acç:lo official só pódc scr pro

veitosa 'I" \I1do a secunde a iniciativa 

particular_ 

.... ,-_ ............ ,_ .......... _ ........... ,_-...._-,_ ....... -

Attingem a mais de 50 volumes 

os donativos recebidos pela biblio

theca do fi Centro C:1tharinense n, de 

18 de Novembro, data da 1nau

guraçao, até 31 de Dezembro de 

1899 . 

• 



TRAÇOS ... 
=ICI 

Natal... Anno Bom.. Reis ... 

Co~tas a nós, lá v:to passadas as 
tres granôes festas da christandade .. 

Começam as novas despedidas, a, 
emoções de todos os annos, mas que, 
talvez por isso mesmo, s:lo sempre 
mais dolorosas. A creançada garrula, 
retemperado o organLiI1lO no ar sau
davel do campo, volta á escola ... 

As mam~s, de oi hos vermelhos e 
lenços molhados, acenam os ultimos 
adeuses. gritando sempre - até a 
volta! até a volta! - e os paptls fitan
do o sólo batido pela canicula, absor
vem-se na preoccupaç:lo de occultar a 
lagrima indiscreta, irrompendo trai
çoeira, a desmentir o ar p"azenteiro 
com que se despediram da meninada. 

Ha por toda a parte ullla impres
são geral de tristeza, cortada apenas 
pela cigarra monotona a quebrar o 
silencio morno e extenuante do sol 
de Janeiro. 

Esbrazeando, o calôr incommodo 
faz-nos modorrentos, desfallecidas as 
energias, sob a influencia da atmos
phera afogueada. 

A padraria verde de ha mezes já 
trocou a sua alegria primaveril de 
esperanças, pelas contorsões da her
va, amarellecenclo ao sopro quente 
tios ventos do norte, 

Tudu s:l.o tristezas nessa hora em 
que o sol encarapitado no seu throno 
de fogo, mata a florinha do campo, 
a irm:t gemea da gargalhada argenti
na da fada dos risos ... 

Ambiente de tristezas ... lI1elanco 
licamente dcb:'uçado ao peitoril du 
seu castello de saudades e illusoes, o 
chronista é despertado pe-la obrigaçl\o 

ue,-ill •• " 
exigir 
tran.lml 

Faça- a 
omnipotente. 

* •• 
Mas de que vos faUará a Chronica, 

que nllo tenhais ouvido remoer no 
realejo dos desoccupados ? 

De clciçoes. Que nos importo a 
nós isso? 

A mim, pelu menos, corre o sulfra
gio indifferentemente. Ü lugar de 
ch ron ista da casa n:to se obtem pelo 
voto: a autoridade do chefe é quem 
en trega o mandato. E, demais, a re
muneraçào dá apenas p"ra se andar 
com os cotovcllos nas janellas do pa
letot esburacado, e os pés, de maos 
postas - dcixem que passe - a im
plorar, do céo mi~ericordioso, uma 
Clm/.· protectora. 

De modas? é pobre o chronista na 
technica do bom tom. Um rostinho 
bonito num balandrau qualquer, vale 
p:ua t:lle muito mais do que as rendas 
caras a emoldurar carantonhas passa
das, a que o culd-cYL'am emboça as ru
gas ... Que lhe importa o farfalhar das 
sedas, quando a natureza só é bella na 
nudez da sua pureza? 

De grh'es.> !\Ias a gle-ve é o pesa
delo passado, é o sonho máo, desfeito 
ao bafejo protcctor das autoridades, 
mas lembrado ainda pelos calos in
cOlllmodos, que ainda torturam os 
pés ele muita gente bôa. 

Dos transviados a quem o amôr (?) 
arrasta ao carcere, e cujos feitos es
candalosos enchem as g<:zetas? des
ses que, ou embebcm, enciumados, o 
punhal barato, comprado no primei
ro bclchior, no corpo da Dulcinéa, ou 
se aliram sob as rodas dns bonds, 
ou, m tis resolutos, pedem um Smitlt-

• 
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' /'.SSOIl ao mais pro" imo \'Ô sinho I 

falem do crall CO ca i ",I de b,tl,IS ... ser 
Lembras· l<.! ? l<;lllpO houve em que 

ralll tuúo para li",. 
\ idas? DeRois ... depois ... mas , afinal, que 

Mas n.lda disso tem traços de no tem os outros com os nossos pezares? 
\ '0. Tudo é velho, batido, ~em origi- Cala-te, il1laginaç'w, e si nacla tens a 
naliúade. lizer, que não sejam as tuas des i l-

De i? Seria occupar, sem resulta- lusôcs, g~l~rda-a COllltigO, n:lo as 
do, tempo que é melhor ga"to elllll<1o ll<lcu les. S.' dIscreta. 
fazer causa alguma. Que teria clk 
para contar de ~i ? 

Em resumo, no blcicloscopio do 
sIJ/lggl. for tif<' tudo é chato, blll" 
guez, sem um traço forte que faça vi 
b rar o sentimento. 

Adeante, portanto. 
.. .. .. 

Regressemos ás regiões do idoSa] 
onde voltepvam rapidas as illusõe, 
do chronist~. 

Caminhemos, cu e tu, im.lginaç:to 
pobre, pela estrada branca das nossas 
,Ilusões de moços que já bmos. 

p.,nselllos, son hemCJs... Cantemos 
as nossas passadas esperanças, 

Eras quem architectava os ~onhos 
as promessas d'aquelles olhos negros 
que m<! fascimiram. 

5, 

harillJ., para o anno cle 1900 . 

Org,lnisaclo por Firmino Costa. 

TRIO. l'E:\.\RIO A'\LIIIETAi\O 

Discurso do Padre Manfrcdo 
Leite. 

o "Centro Catharinenscll dispô~ 

,linda de algun, exemplares das duas 

·)llblicaç'lcs. 

CASA )IEDEIROS ----._. --.--
Espe cialidade e lll artigos de bordar 

Lllim\ ca s a ' IUC vende linha ]""'U c r'o c hcl em euixinhas d e 10 
non' lIos b,'unco", e d e co,'cs a :! :;OOO a caixa 

70 - Ru da Uruguayana - 70 
Tarquinio de Medeiras " C. 

HLO DE JANB:IRO 
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